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    À memória de Michele, amiga inesquecível.


  




  

    
Considerações Introdutórias





    Este livro é uma versão atualizada e revisada da dissertação de mestrado, originalmente intitulada Cidades Invisíveis de Italo Calvino e o Pensamento Urbanístico dos anos 60/70 em Arquitetura da Cidade de Aldo Rossi.




    Trata-se da observação dos elementos de urbanismo na obra literária As Cidades Invisíveis (1972), escrita pelo autor e jornalista ítalo-cubano Italo Calvino, sob uma perspectiva histórica, evidenciando a importância da narrativa do espaço das cidades através desta obra específica. O principal autor a ser correspondido com Cidades Invisíveis é o arquiteto e pesquisador italiano Aldo Rossi, por sua proximidade não apenas histórico-geográfica com Calvino, mas também conceitual, em sua obra Arquitetura da Cidade (1966).




    Para a contextualização histórica, foram selecionados eventos que confluem com o livro e os estudos de urbanismo, observando principalmente questões políticas, artístico-intelectuais (movimentos, grupos e estilismos) e literárias; na maior parte das vezes, os conceitos experimentados em uma destas áreas migraram para influenciar outras.




    A escolha de tais eventos baseou-se não apenas em sua proximidade conceitual com Cidades Invisíveis, mas também em sua relevância para o autor, com enfoque maior naqueles que eram mais preeminentes, e ênfase naqueles que aconteceram na época mais próxima da publicação do livro, conformando um recorte temporal entre as décadas de 1960 e 1970. Também foi dada preferência àqueles que se passaram nas cidades próximas, conhecidas pelo autor, como Paris, Berlim, Praga, mantendo o recorte geográfico dentro da Europa.




    Para não desviar o escopo de pesquisa, deliberadamente foi deixado de fora o conteúdo referente às influências estadunidenses de Calvino, embora venha a ser mencionado tangencialmente em algumas passagens. O autor morou por um tempo em cidades norte-americanas, e teve contato com livros técnicos de arquitetos estadunidenses, para não mencionar sua relação de amizade com Joseph Rykwert, cujas ideias afetaram o autor, especialmente o livro A Ideia de Cidade, publicado originalmente em 1963; mas esta análise não aparecerá em detalhe aqui.




    Com isso, é possível aventar trocas conceituais entre acontecimentos histórico-político-culturais-arquitetônicos significativos e o produto intelectual, bem como avaliar criticamente a relevância de todos estes fatores em sua produção literária. O próprio Calvino aponta para essa percepção: “temos de considerar o trabalho como um produto, em sua relação com o mundo exterior na época em que foi criado e na época em que foi recebido” (1986, p. 103, tradução da autora). É importante ter em mente, no entanto, que o argumento feito aqui não considera que a ação do meio em que se vive seja homogênea e irrefutável, e é preciso buscar, tanto quanto possível, complexificar a interpretação da influência histórica.




    Sobre a importância de Cidades Invisíveis para a arquitetura, a autora italiana Letizia Modena comenta: “sabemos que arquitetos e designers lêem, ensinam e retiram substrato teórico do trabalho de Calvino, e seus escritos aparecem regularmente no silabário de escolas de arquitetura” (Modena, 2011, p. 18, tradução da autora). É notável o quão amplo é esse interesse, e a frequência com que o livro é discutido na área, tanto no âmbito teórico e prático, quanto a atividade de ilustrá-lo.




    Figura 1 - Anastácia, por Karina Puente
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    FONTE: https://www.archdaily.com.br/br/805800/as-cidades-invisiveis-de-italo-calvino-ilustradas-por-karina-puente




    Não se pretende afirmar que o livro não tenha impacto em outras áreas de conhecimento e atuação profissional, mas ele se aproxima da arquitetura de uma forma muito particular. A proposta expressa aqui é a de que o livro As Cidades Invisíveis seja uma obra sobre cidades e deva ser observada como tal, no contexto dos discursos urbanísticos experimentado pelo autor.




    Calvino, descrevendo as cidades invisíveis, subverte a lógica de leitura do espaço urbano ao propor uma apreensão fragmentada, não-linear e de critérios os mais variados. O autor oferece um caminho multidisciplinar e subjetivo (mas de modo nenhum impreciso) para a construção do entendimento das cidades. Suas diretrizes passeiam entre intrincados subgêneros como, por exemplo, o hiper-romance e o Neorrealismo Italiano — a combinação destes recursos literários permitiu ao autor uma representação única das cidades inventadas por ele, que é plural e irrealizável no seu sentido mais literal, mas ao mesmo tempo é um retrato apurado das situações vivenciadas nas cidades em diversos contextos geográficos.




    Considerar a cidade como cenário para a ação humana, por mais válida que seja a premissa, é uma concepção limitada de sua realidade múltipla, indeterminável em essência. É pertinente especular que haja variadas “possibilidades para a compreensão urbana da cidade, enquanto construção social coletiva” (Conceição, 2004).




    Uma pesquisa urbana e as representações decorrentes dela (mapas, esquemas, gráficos, desenhos projetivos, fotografias) são expressões unilaterais, inevitavelmente condicionadas pela intenção daquele que as produz. Não há nenhum demérito neste trabalho: o equívoco seria considerá-las uma visão imparcial e total da realidade. Não há ferramenta de representação que seja capaz de apreender o todo de uma cidade, da mesma forma que não é possível que haja uma completa neutralidade nos recortes feitos, uma vez que a aproximação com o objeto opera dentro de expectativas pressupostas pelo pesquisador. Conceição se coloca quanto à pesquisa do urbano:




    A ciência quando generaliza, às vezes, pode incorrer neste mesmo caminho, mas a cidade por seu caráter humano das práticas e vivências urbanas não pode se deixar levar pelo caminho mais fácil. Alguns profissionais que trabalham a cidade como objeto de seus estudos necessitam investigar os problemas e as questões como coisas únicas. Ainda que a constância dos trabalhos possa trazer uma certa experiência, esta deve ser usada na construção de esboços e não de soluções e ‘diagnósticos’ definitivos (Conceição, 2004).




    Assim, a participação artística na formulação de determinados imaginários urbanos, conciliando a experiência urbana com a literatura, pode contribuir para a reflexão sobre concepções possíveis de cidade, de condições através das quais diferenciados futuros podem ser inventados, levando em consideração o elemento humano, suas relações com o outro e com o espaço, e, com isso, promovendo uma postura ética na vida coletiva e no ato de projetar. Espera-se, com isto, contribuir para a ampliação e multiplicação das ferramentas de leitura e construção do imaginário urbano, pactuando “vivências urbanas e os constructos teóricos da literatura” (Conceição, 2004).




    O próprio Italo Calvino discute alguns destes assuntos em seu livro Seis Propostas Para o Próximo Milênio (1988), onde enumera e elucida características que compõem uma boa escrita. Os aspectos abordados por ele de “multiplicidade”, “leveza”1 e complexidade contribuem para situar Cidades Invisíveis diante de tradições intelectuais do pensamento urbanístico. Ele argumenta que a complexidade é gerada quando o conhecimento científico, proveniente de qualquer área, é colocado a serviço da literatura, sendo esse conceito também característico do hiper-realismo. Esse conhecimento permeia as narrativas e conecta as diferentes realidades apresentadas em texto com aquela experimentada pelo leitor e pelo autor.




    É essencial mencionar que não há a intenção de interpretar o livro nem afirmar o que o autor tinha em mente quando o escreveu; diferentemente, o propósito é apontar as conexões entre acontecimentos históricos e questões conceituais a respeito de cidade com o conteúdo do livro.




    A metodologia de pesquisa foi direcionada pelo grupo vocabular como aporte metodológico, com foco na experiência humana medida pela vivência do espaço das cidades, tema das duas obras, e como ele é tratado dentro do cânone intelectual. Em Arquitetura da Cidade, os aspectos delimitados foram os fatos urbanos e as transformações urbanas, ambos dentro do que é a espinha dorsal do argumento de Rossi, mas conceitos que aparecem também em Cidades Invisíveis. Neste último, duas propostas de análise literária ajudaram na aproximação de campo semântico entre os dois autores: espaço social e estruturação espacial. Todos estes elementos serão detalhados na terceira parte deste livro.




    A estrutura deste texto foi delimitada em três partes principais: a primeira apresenta os dois autores e seus respectivos livros; a segunda trata do contexto histórico do período determinado (1960-1970), observando questões políticas, artísticas, literárias e urbanísticas. A última parte se volta à interpretação da cidade feita por Calvino através da literatura, aprofundada na relação entre os dois livros. Faz-se primeiramente um sobrevoo por alguns dos macro-temas propostos nas rubricas de Calvino, interpretando-os pelo prisma de Arquitetura da Cidade. Depois, são apresentadas as categorias de espaço literário delimitadas para Cidades Invisíveis, apoiando-se principalmente em dois elementos fundamentais para Rossi: os fatos urbanos e as transformações da cidade.




    




    

      

        	1 Os demais tópicos explorados por ele são: rapidez, exatidão, visibilidade e consistência.



      


    


  




  

    
Autores & Obras





    A proximidade entre os dois autores começa histórico-geograficamente. Ambos vivenciaram, em locais diferentes mas não muito distantes, um período urbanístico com características semelhantes, determinantes para seu entendimento de cidade, não apenas como local de viver, mas, principalmente, como conceito2, uma vez que ela é objeto de trabalho, especialmente no caso de Rossi, mas também para Calvino.




    Embora não haja evidência biográfica de que eles tenham entrado em contato pessoalmente, ou que tenham lido os escritos um do outro, algumas relações são passíveis de serem traçadas. Tendo atuado e vivenciado as cidades europeias da segunda metade do século XX, tanto Italo Calvino (embora um pouco mais velho) quanto Aldo Rossi viveram, especialmente nos anos 60 e 70, um momento de crítica ao Movimento Moderno europeu e de questionamento da historiografia vigente, em que acontece a revisão do paradigma da sucessão histórica como sinônimo de progresso.




    As obras analisadas também compartilham elementos que permitem sua aproximação quanto à repercussão acadêmica em tempo e espaço próximos. Existe uma proximidade de seis anos de diferença entre as publicações: Arquitetura da Cidade em 1966 e As Cidades Invisíveis em 1972. Arquitetura da Cidade foi publicado pouco depois de Rossi ser apontado como palestrante para a Politécnica de Milão, e rapidamente se tornou uma leitura de referência para os estudos da área. As Cidades Invisíveis foi um dos trabalhos mais proeminentes de Calvino, e posteriormente uma referência também para pesquisa em arquitetura, apresentando em seu conteúdo um pensamento interdisciplinar. Os autores as conceberam em meio ao ambiente acadêmico — à época da publicação das obras, Rossi era professor e escritor correspondente das revistas Casabella Continuitá e Il Contemporaneo. Calvino mantinha intensos contatos com a universidade de Sorbonne, e escrevia para o jornal Corriere della Sera, enquanto continuava seu trabalho como escritor.




    Para além do exposto, o ponto de contato mais relevante entre os dois livros, para esta pesquisa, é sua correspondência conceitual — a cidade como lugar de história e memória compartilhadas. Pesavento (2004) trata esse tema sob a metáfora do palimpsesto. Como definido por ela, palimpsestos são “os pergaminhos nos quais se apresentava a escrita sucessiva de textos superpostos, mas onde a raspagem de um não conseguia apagar todos os caracteres antigos dos outros precedentes, que se mostravam, por vezes, ainda visíveis, possibilitando uma recuperação” (p. 25).




    Pesavento relaciona história e memória no ponto em que, como representação do passado, a história é dependente da memória. A cidade, revestida de “forma, função e significado”, depende de ambos: “esta dimensão espacial que se oferece ao olhar no contexto urbano, tem marcada sobre si a passagem do tempo, uma vez que se trata de buscar, na cidade, a sua História e Memória” (p. 26). Para a autora, o palimpsesto seria uma “imagem arquetípica” da cidade, um retrato simultâneo de diferentes tempos, um sobreposto ao outro, não necessariamente aparentes ou mesmo visíveis.




    Essa metáfora, agora de acordo com Genette, ainda dentro do trabalho de Pesavento (2004, p. 27), é utilizada, propositadamente, na análise literária. O palimpsesto denotaria a transtextualidade ou intertextualidade, ou ainda o hipertexto e o metatexto, que, na concepção do autor, seriam qualidades trazidas à tona por uma atitude hermenêutica do leitor, tal como o historiador o faria ao ler a cidade. Pesavento adiciona à lista de estilos literários o princípio do mise en abyme, todos estes conceitos a serem explicados adiante, na medida em que parecem na obra de Calvino.




    Em seu texto, Pesavento menciona diretamente Cidades Invisíveis, falando de cidades escondidas na história e memória, quando Calvino fala que “uma cidade abriga muitas outras cidades”, usando também a metáfora do quebra-cabeças, aqui pensado mais como um mosaico. Essa correspondência entre passado e presente, proposta por Pesavento em referência a Calvino, faz parte também do repertório de Rossi, porque exige a leitura e resgate de realidades implícitas da materialidade urbana. Nas palavras exatas da autora, “se a cidade é um palimpsesto […] ela é a sedimentação da vida, […] acumulação de significados superpostos e cambiantes” (p. 29); ela usa também o termo “paisagem social” (p. 27), base do método de interpretação Rossiano.




    Calvino fala de palimpsesto em pelo menos duas ocasiões distintas. Uma delas (2010, p. 88) é em seu comentário sobre Petrucci, acerca do pixo3, que não necessariamente vai ao encontro do conceito de Pesavento.




    A outra menção de Calvino a Palimpsesto, em Mundo Escrito e Mundo Não Escrito (2015, p. 94), refere-se a uma possível forma de interpretar o “nosso mundo cotidiano”:




    […] parece escrito como um mosaico de linguagens, um muro cheio de grafites, carregado de escritas traçadas umas sobre as outras, um palimpsesto cujo pergaminho foi raspado e reescrito várias vezes, uma colagem de Schwitters, uma estratificação de alfabetos, de citações heterogêneas, de jargões, de caracteres pulsantes como aparecem na tela de um computador.




    Além dos paralelos temáticos, algumas características formais também aproximam as duas obras: a separação em tópicos que se correlacionam e se referenciam; o aparecimento de cidades específicas (na maioria imaginárias no caso de Cidades Invisíveis, e conhecidas no caso de Arquitetura da Cidade); e o uso de um fio condutor que une todos os temas — a história urbana como elemento constituinte da imagem das cidades. Estas relações congruentes postulam princípios metodológicos e teóricos potencializadores de renovadas implicações na arquitetura e urbanismo.




    É sabido que Calvino teve de fato acesso a escritos de arquitetos, na maioria americanos, mais conhecidamente Kevin Lynch, Jane Jacobs, Lewis Mumford e Joseph Rykwert, dentre outros, mas o objetivo desta pesquisa não é apontar como o autor expressa seus estudos diretamente, e sim como a relação entre Cidades Invisíveis e os escritos sobre urbanismo pode ser traçada de diversos pontos e formas. No entanto, é importante considerar as referências textuais que contribuíram para a construção da ideia de cidade de Calvino, então estes autores e seus trabalhos também serão mencionados, com menor profundidade.




    Italo Calvino




    Serão discutidos alguns aspectos da biografia de Italo Calvino durante o texto, relacionados ao seu contexto histórico dentro do recorte temporal escolhido pra este estudo (1960-1970). No entanto, convém apresentar uma biografia condensada, para melhor compreender a ordem temporal dos acontecimentos que serão posteriormente citados. Os principais aspectos mencionados serão as influências culturais, formação acadêmica, vida política e as cidades com as quais o autor teve contato. As referências biográficas são, basicamente, Eremita em Paris, do próprio Calvino (2006); Berenghi, Falcetto e Milanini (1991); e a enciclopédia italiana Treccani (2013).




    Figura 2 - Retrato de Italo Calvino em Nova York
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    FONTE: https://english.elpais.com/culture/2023-10-14/italo-calvino-the-writer-who-shrank-the-size-of-hell.html




    O escritor ítalo-cubano nasceu em Santiago de Las Vegas, em Havana, Cuba, em 1923, mas a família mudou-se menos de dois anos depois para Sanremo, na costa Linguriana, no nordeste da Itália. Seus pais foram a Cuba depois da Primeira Guerra Mundial, para trabalhar em agronomia. Mario & Eva Calvino eram muito envolvidos politicamente, Mario tendo vivido a Revolução Mexicana, ao imigrar para ser Ministro da Agricultura na época. Como o próprio Italo Calvino diria, seu pai tinha uma inclinação socialista-anarquista, especialmente em sua juventude. Eva cresceu em uma família laica, pacifista e que buscava as ciências, um ambiente que ela conseguiu recriar em sua própria família, onde este comportamento agnóstico assumiu um caráter de inconformismo. No entanto, mesmo que essas convicções estivessem ainda presentes nos pais de Calvino, elas foram abafadas pelo regime fascista.




    Depois de uma infância provinciana, na fazenda que servia aos experimentos botânicos de Mario, cheio do estímulo de livros, revistas e cinema, Calvino foi forçado precocemente à vida adulta com as notícias da Conferência de Mônaco em 1938, prelúdio da Segunda Guerra Mundial. Ele começou a escrever poesia, contos, peças, mas também a desenhar caricaturas e histórias em quadrinhos. Mesmo depois de entrar na universidade para cursar agricultura, ele se manteve próximo de suas paixões.




    Entrou na universidade de Turim com 18 anos, primeiramente flertando com o campo da agricultura, por influência dos pais botânicos; em 1943, transferiu-se para a faculdade de Firenze, mas, depois de idas e vindas, voltou e se decidiu pela Faculdade de Artes. Turim tinha um ambiente político e cultural muito rico, que estimulava a oposição a Mussolini, auxiliando-o a sedimentar o conceito da literatura em conjunção com a política. Enquanto ele estava afinando suas visões políticas, Mussolini foi preso. Durante seu trabalho no serviço militar obrigatório, em 1944, em intendência como escrivão, ele fazia propaganda comunista entre os estudantes, tendo sido fundador do Movimento Universitario Liberale (MUL).




    Calvino se definia como anarquista, primeiramente, sob a necessidade de começar numa “távola vazia” como ele alegou na revista Il Paradosso (1960). Depois, o comunismo veio a ele como uma forma de combater o fascismo, por ser a “força organizada mais ativa” contra ele. Observa-se que o autor estava construindo uma visão de mundo vasta e complexa, que não se resumia a simplificações sociais; suas ideias sobre direitos humanos, dignidade e liberdade, com inclinações libertarias e anárquicas, trouxeram a necessidade de organizá-las de forma política e em estruturas sociais que ele expressa em seu trabalho como escritor.




    Mesmo sem uma simetria absoluta com as visões culturais e filosóficas do comunismo, ele entrou para o Partido Comunista Italiano durante as Guerras de Libertação, evento de guerrilha no norte da Itália para libertar o território das tropas alemãs nazifascistas, que durou dois anos. No partido, ele participou de intervenções políticas e sociais, em jornais e revistas culturais; também desenvolveu trabalho administrativo na sede do partido. Ele então se juntou, com seu irmão, Floriano, ao grupo clandestino Brigada de Garibaldi, que lutou nos Alpes Marítimos por mais de um ano, até 1945. Em uma ocasião, seus pais foram reféns dos nazistas por um longo período na Villa Meridiana.




    Em 1945, ele decidiu permanecer em Turim para estudar Letras, aí conheceu Elio Vittorini, começando a colaborar com ele. As histórias de Calvino são fortemente reminiscentes de histórias de guerra, como, por exemplo, Campo di Mine (Campo Minado), Il Sentiero dei Nidi di Ragno (O Atalho dos Ninhos de Aranha) e Ultimo Viene il Corvo (Por Último Vem o Corvo). Depois de se formar, em 1947, ele começou a trabalhar com Einaudi, posterior editora de Cidades Invisíveis, mas também escrevia para algumas revistas de cultura.




    Formado em Letras no final dos anos 40, ele já havia começado a carreira de escritor. Seu primeiro romance, O Atalho dos Ninhos de Aranha, ganhou o prêmio Riccione em 1947. Entre as obras mais famosas de toda a sua carreira estão As Cosmicômicas (1965), Se um Viajante numa Noite de Inverno (1979), Seis Propostas para o Próximo Milênio (1985) e Porque Ler os Clássicos (1991).




    Em meio às suas várias viagens, seu pai falece, enquanto ele visitava a União Soviética e escrevia um diário de bordo. Durante a década de 1950, ele publicava um considerável volume de obras, editava e trabalhava como correspondente para diversas revistas.




    Os ideais de Calvino, embora amadurecidos ao longo dos anos, mantiveram seu tom anarquista-libertário. Ele os manifestou amplamente no XX Congresso do Partido Comunista Soviético (PCUS, em italiano) em 1956, falando das políticas soviéticas, criticando alguns caminhos tomados, especialmente no que concerne a liberdade de expressão e democracia. Alguns meses depois disso, o Exército Vermelho invadiu a Hungria, deixando Calvino ainda mais desiludido, aprofundando a ideia de deixar o partido, até que assim o fez, em 1957; sua carta de afastamento foi publicada no jornal l’Unità.




    Em 1959, ele viajou aos Estados Unidos a convite da Fundação Ford, e, a despeito de seu posicionamento político, foi-lhe permitido viver lá por seis meses, quatro deles passados em Nova York, sua cidade favorita. Nesse período, continuou viajando, e recebeu mais alguns prêmios.




    Calvino teve um romance com a atriz Elsa De Giorgi, que teria influenciado profundamente seu caminho artístico-intelectual. A relação durou alegadamente quatro anos, pois ela era casada. As correspondências entre os dois foram mantidas em segredo por mais de 25 anos. Ainda no campo de relacionamentos, em 1964 ele volta a Havana para se casar com Esther Judith Singer, ocasião na qual foi jurado do prêmio Casa Las Americas. Ele então conheceu Ernesto Che Guevara, guerrilheiro político e líder na Revolução Cubana, que deixou uma forte impressão em Calvino.




    Casou-se em 1964 e passou a morar em Roma; teve uma filha três anos depois, e logo a família se mudou para Paris, em 1968. Lá, ele se juntou formalmente ao grupo OuLiPo (Ouvroir de Litérature Potentielle, grupo literário), e manteve um contato mais estreito com a academia.




    A morte do amigo, escritor e editor Elio Vittorini em 1966 afetou Calvino gravemente, levando o autor ao que chamou de “depressão intelectual”, um estado altamente meditativo, distante do ruído das cidades e da vida pública.




    A partir da segunda metade dos anos 70, Calvino revisitou a escrita crítico-política: “sua principal preocupação era a fraqueza da sociedade civil, a fragilidade do senso cívico nacional” (Treccani, 2013, tradução da autora), embora não tenha reativado sua participação efetivamente. Suas viagens também foram profusas no período e suas impressões descritas posteriormente em Coleções de Areia (2010, publicado pela primeira vez em 1984).




    Calvino ganhou alguns prêmios, viajou para mais alguns lugares, escreveu outros livros e mudou-se novamente, agora para Roma. Faleceu em 1985, aos 62 anos, de acidente vascular cerebral. Há um prêmio de literatura chamado Prêmio Italo Calvino para Autores Estreantes, fundado em Turim em 1985, logo depois de sua morte, e segue até a presente data, em sua XXXVIII edição (2024-2025).




    Ao observar em mais detalhe a biografia do autor e entender suas motivações, aparece mais claramente a importância da transformação social para Calvino, e a motivação para expressá-la em seu trabalho.




    Cidades Invisíveis




    Figura 3 - Castelo dos Pirineus, por René Magritte. Capa da primeira edição de Cidades Invisíveis
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    FONTE: https://pt.artsdot.com/@@/8EWR5Y-Rene-Magritte-Castelo-dos-Pirin%C3%A9us




    Anos antes da publicação de As Cidades Invisíveis (1972), na década de 1960, o produtor de cinema Franco Cristaldi chamou Calvino para escrever uma obra inspirada nas aventuras de Marco Polo, relatadas em seu livro Il Milione (tratado em mais detalhe adiante). Mesmo Calvino tendo escrito por volta de cem páginas, o manuscrito nunca chegou à fase de roteiro, por conta de divergências entre produtores e diretores, e o projeto se encerrou por completo. Embora sejam muito diferentes, Cidades Invisíveis ainda carrega algumas semelhanças com o texto dos anos 60; a grande ligação entre os dois escritos, juntamente com Il Milione, de Marco Polo, é a personagem de Kublai Khan: não apenas as mímicas que Polo tinha de fazer para se comunicar com ele, mas também sua caracterização nestas obras como um homem que conquistou e dominou tudo o que podia, e então tenta ver sentido nisso tudo, numa reflexão desiludida (Berenghi, Falcetto e Milanini, 1991).




    Cidades Invisíveis explicita um momento da vida do autor que, ainda segundo Berenghi, Falcetto e Milanini, o escreveu em anotações avulsas, inspirado pelas mais diversas experiências pessoais, constituindo expressão verbal da impressão de cidades. Calvino disse que o livro foi concebido no decorrer de alguns anos, com longos períodos entre cada anotação. Ele escrevia seguindo um determinado estado de espírito, uma vontade criativa, como se faria com um diário de viagens ou um diário pessoal, reflexões sobre o assunto da cidade. Ele não apenas se inspirou em formas urbanas, mas também em experiências como exposições, leituras, conversas com amigos.




    No tocante às artes plásticas, uma das maiores referências acontece através da figura do engenheiro e escultor Fausto Melotti, com quem Calvino mantinha amizade, e para quem dedicou as suas Cidades Delgadas (Modena, 2011, p. 16). Melotti participou de uma exposição poligráfica intitulada “Imagens de Cidades”, em 1972, em Gênova. Antes disso, o artista já tinha exposto algumas vezes em Turim. Calvino escreveu um artigo sobre o trabalho de Melotti, I Segni Alti (1970), e também teve oportunidade de visitar seu ateliê.




    Figura 4 - As Torres da Cidade Invisível, por Fausto Melotti. Ilustra a capa da edição de 1996 de Cidades Invisíveis pela editora Mondadori
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    FONTE: https://www.hauserwirth.com/hauser-wirth-exhibitions/21952-fausto-melotti-deserted-city/




    Para transformar os pedaços de anotações soltos em um romance, Calvino escolheu caminhos diversos; um deles foi a sequência combinatória. Desde o início, havia a ideia de usar as rubricas (Cidades e a Memória, Cidades e o Desejo, e assim por diante), mesmo que nem todas as onze estivessem delineadas; na verdade, havia apenas algumas poucas inicialmente, e ele foi fazendo mudanças ao longo do processo.




    É conveniente mencionar que, mais para o final da época de produção do livro, Calvino morava em Paris com sua família; as influências desse fato e suas decorrências serão exploradas mais para frente neste trabalho. A obra vai ao encontro de conceitos acadêmicos da arquitetura e da sociologia do espaço, onde participar da cidade é entendido como um processo intelectual e sensorial complexo.




    Le Città Invisibili foi primeiro lançado em 1972, publicado pela editora Giulio Einaudi em Turim, numa série chamada Supercoralli. Ele foi republicado 5 vezes em italiano, sob as editoras Einaudi e Mondadori. Teve, até o momento, 47 edições e foi traduzido para 33 idiomas diferentes. A primeira versão em português do Brasil foi publicada em 1990, pela editora Companhia das Letras, de São Paulo, com 152 páginas. Em 2017 foi lançada uma edição ilustrada por Matteo Pericoli. Calvino ganhou o prêmio Feltrineli de Literatura de Narrativa em 1972, pela Academia Nacional Lincei; o livro foi finalista para o Prêmio Pozzale de Literatura em 1974 e também para o Prêmio Nebula em 1976, na categoria de melhor romance.




    O enredo da obra alude a diálogos imaginados entre o célebre explorador veneziano Marco Polo e o conquistador do império mongol, Kublai Khan, tendo Polo sido enviado pelo Khan para explorar os vastos territórios dominados por ele e trazer reportes das cidades encontradas. Por vezes as conversas são apresentadas no formato tradicional de diálogo, com travessões indicando as falas e seus interlocutores, mas na maior parte do livro há apenas a separação por título e nome da cidade, onde a redação enquadra somente a descrição feita pelo mercador. Estas narrativas abordam, em seu intertexto, discussões sobre governo, política, arquitetura e urbanismo, e sobre o próprio ato de narrar e entender as cidades. A obra pode ser considerada como uma visão subjetiva da essência potencial das cidades, que traz em seu conteúdo assuntos como memória, narrativa e identidade, entre outros.




    Não apenas em referência a fatos históricos da época do próprio Calvino, o enredo é fortemente inspirado pelo livro produzido por Marco Polo no século XIII, o já mencionado Il Milione (traduzido em português como O Livro das Maravilhas), em que ele narra suas aventuras de viagem. Vale apontar que, embora as personagens sejam baseadas em figuras históricas reais, e os relatos estejam alinhados com O Livro Das Maravilhas, os diálogos são inteiramente criação do autor.




    Uma tradução grosseira para “Il Milione” seria “O Milhão”, que se diz ser um nome dado satiricamente, em função da fama dos livros de viagens da época, que conteriam “um milhão de mentiras”, mas também pode ser uma referência ao nome de família de Marco Polo: “Emilione”, um apelido para distingui-los de outros “Polo” em Veneza. Também é conhecido como O Livro das Maravilhas, O Livro das Maravilhas do Mundo, Descrição do Mundo, As Viagens de Marco Polo, As Viagens, dentre outros títulos e variações de tradução conforme o idioma.




OEBPS/image/img-002.jpg





OEBPS/image/cover.jpg
Arguiteturadas -
Cidades Invisiveis

~ g pensamentaurhanistico em Rossi e Calvin

Anahel Sousa Lima

DIALETICA

EEEEEEE









OEBPS/image/img-001.jpg





OEBPS/image/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Elo6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simoes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal

Claudia Lambach
Cristiane Wosnia
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves
Evandro Marcelo dos Santos

Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Flavia Siqueira Cambraia

Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto
Glaucia Davino
Hernando Urrutia

zabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

O

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Luiz Gustavo Vilela

anuela Penafria

arcelo Campos Galuppo

arco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

arcos Pereira dos Santos

arcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durées
ateus de Moura Ferreira

ilena de Cassia Rocha

Mirian Tavares

Mortimer N.S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Raphael Silva Rodrigues

Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Céssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva

Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa

Sylvana Lima Teixeira
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto

auro Alejandro Baptistay Vedia Sarubbo





OEBPS/image/credito.jpg
~J —

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdanico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem

apropriada ou estocada em sistema de banco de

dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2025 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2025 by Anabel Sousa Lima

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Coordenadora Editorial
Kariny Martins

Produtora Editorial
Yasmim Amador

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa e Diagramagao
Leonardo Bloise

nl

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica
. @editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Miguel Sanches

Revisdo

Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Agatha Tomassoni Santos
Ludmila Azevedo Pena
Estagiarios

Beatriz Mattos

Rayane de Souza Tavares

Imagem

Villas Florentinas, 1926

Paul Klee

/T Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagdo (CIP)

L732a  Lima, Anabel Sousa.

Arquitetura das Cidades Invisiveis : 0 pensamento urbanistico em Rossi
e Calvino [livro eletronico] / Anabel Sousa Lima. - S&o Paulo : Editora

Dialética, 2025.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-3933-4

1. Arquitetura. 2. Urbanismo. 3. Cidades invisiveis. 4. Rossi,
Aldo [1931-1997]. 5. Calvino, Italo [1923-1985]. I. Titulo.

CDD-720

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/image/rosto.jpg
Arguiteturadas -
Cidades Invisiveis

- o pensamento urbanistico em Rossi e Calvino

Anabel Sousa Lima

DIALETICA

EEEEEEE





OEBPS/image/img-004.jpg





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
Ar_quitetura das_ o
Cidades Invisiveis

0 pensamento urbanistico em Rossi e Calvino








OEBPS/image/img-003.jpg











